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Espaço 

Público 

 

 Espaço que tem a capacidade de resumir a diversidade da 

população e as funções de uma sociedade urbana. 

 Essência: aqueles que nele estão presentes podem e devem 

admitir que todos os outros membros da sociedade (inclusive 

outras sociedades) podem estar ali, lado a lado.  

 Praticar o espaço público é para um indivíduo se expor a 

encontrar os indivíduos mais diferentes que habitam a cidade. 

 Contribui para a autovisibilidade da cidade – é uma imagem 

da totalidade – lugar fortemente marcado pela dimensão 

política.  

 

 

Chaves e 

representação 

 

 

Simmel → Sennet → Extimidade → a cidade deve ser o lugar onde 

é possível se unir aos outros sem resvalar na compulsão da 

intimidade → o percurso no espaço público supõe a suspensão da 

intimidade → é o anonimato que permite a individualidade se 

desenvolver, possibilita a iniciação como decisão do indíviduo. 

Deve-se representar o espaço público como um contínuo 

diferenciado por gradientes e não como uma lista de espaços 

determinados. 

Todas as variantes entre 0 a 100% de “público” podem ser 

encontradas na maior parte das cidades. Há espaços que não 

podem ser públicos; outros que têm seu conteúdo público 

comprometido pela lógica da cidade (inclui a sociedade urbana) 

 


